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RESUMO – Acremonium strictum é patogênico ao mi-
lho e a outras culturas, podendo causar podridão de se-
mentes, podridão de colmos e a morte de plântulas. 
Trata-se de um fungo que pode interferir no vigor, es-
tande e produtividade final das plantas. Além disso, 
pode ser disseminado e transmitido à progênie via se-
mentes, ainda que não sejam conhecidas as proporções 
reais em que isso ocorre. Neste trabalho, avaliou-se o 
efeito de A. strictum nas qualidades fisiológica e sanitá-
ria de sementes e plântulas, no crescimento vegetativo e 
na sanidade (taxas de infecção e de transmissão) de 
plantas de milho em seu estádio inicial de desenvolvi-
mento. As taxas de infecção e de transmissão do fungo 

foram avaliadas usando-se a técnica da restrição hídri-
ca, previamente desenvolvida para infectar as sementes. 
O meio MA (extrato de malte-ágar), suplementado com 
manitol para obter o potencial de água de -1,4 MPa, foi o 
substrato utilizado na inoculação das sementes. Observou-
se que a germinação das sementes de milho foi reduzida 
por A. strictum em períodos de contato com a colônia fún-
gica acima de 72 horas. O vigor e a viabilidade potenciais 
das sementes de milho não foram afetados pela presença de 
A. strictum. Após 28 dias da semeadura, a incidência de A. 
strictum reduziu o crescimento vegetativo de plantas de 
milho. O fungo A. strictum, oriundo de sementes inocula-
das, foi transmitido às plantas jovens de milho. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Fungo, patologia de sementes, infecção, restrição hídrica. 

  
TRANSMISSIBILITY AND EFFECT OF 
Acremonium strictum IN MAIZE SEEDS 

 
ABSTRACT – Acremonium strictum is pathogenic to 
seeds, stalk and seedlings of maize. It is a fungus that 
can interfere in the vigor, stand and final productivity 
of plants. In addition, it can be disseminated and 
transmitted through seeds to the progeny, although the 
real proportions of that are not well known. This study 
reports the effects of A. strictum on maize seeds and 
seedlings quality (germination, vigor, healthness), 
some vegetative growth parameters and also sanity 
(infection and transmission rates) of young maize 
plants. The transmission rate of the fungus was 

evaluated using the water restriction technique. The 
fungus formulation was cultivated on malt extract agar 
medium amended with mannitol to a water potential of 
-1,4 MPa. The maize seeds germination was reduced by 
seeds exposition to A. strictum for periods longer than 
72 hours. The potentials vigor and viability were not 
affected by A. strictum. The incidence of this fungus 
reduced the vegetative growth of maize plants 
measured 28 days after sowing. The fungus originating 
from inoculated seeds was transmitted to young maize 
plants.

INDEX TERMS: Fungus, seed pathology, infection, water restriction. 

 
INTRODUÇÃO 

A condição sanitária de lotes de sementes de mi-
lho (Zea mays L.), a exemplo de outras espécies propa-
gadas por sementes verdadeiras, é reconhecida em todo 
o mundo como um dos principais fatores determinantes 
do volume e qualidade da produção nessa cultura. 

A presença de patógenos em sementes rela-
ciona-se diretamente à baixa germinação, vigor e de-
terioração, uma vez que a maioria desses patógenos 
geralmente é capaz de ser disseminada e transmitida 
à progênie, causando sérios prejuízos econômicos 
aos produtores de sementes e aos agricultores em ge-
ral.  
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Os agentes causadores de podridão de sementes, 
morte de plântulas e podridão de colmos de milho são 
considerados importantes por interferirem diretamente 
no vigor das plantas, estande e, conseqüentemente, na 
produtividade final. Entre os principais agentes causais 
destas enfermidades, destaque tem sido dado ao fungo 
Acremonium strictum W. Gams (sin.: Cephalosporium 
acremonium Auct. non Corda) (KOEHLER e BOEWE, 
1957; BALMER, 1978; SMITH e WHITE, 1988; 
SHURTLEFF, 1992). 

A. strictum foi primeiramente relatado como agen-
te causal da murcha decorrente da necrose vascular do 
colmo do milho por Fresenius (1863) e Reddy e Holbert 
(1924). O patógeno também é capaz de infectar plântu-
las e plantas de sorgo (CHAUDHARY e MATHUR, 
1986; BANDYOPADHYAY et al., 1987), podendo ser 
transmitido via sementes às respectivas progênies 
(RICHARDSON, 1990). Sabet et al. (1962) relataram 
A. strictum como patógeno primário do milho no Egito, 
causando podridão de espigas e colmos e podendo ser 
transmitido via sementes. Por sua vez, nos EUA, é co-
nhecido como patógeno pouco agressivo, podendo in-
fectar plantas de milho principalmente por intermédio 
de insetos e outras fontes de injúrias.  

Embora seja considerado patógeno secundário 
no Brasil (PEREIRA, 1997; PINTO et al., 1997), A. 
strictum é o agente causal de uma enfermidade que tem 
crescido em importância, pois sua ocorrência e danos 
significativos têm sido relatados em outros países em 
área de cultivo e em sementes de milho armazenadas 
(DUNGAN e KOEHLER, 1944; FISHER et al., 1992). 

Pouco se conhece, em termos numéricos, sobre 
os prejuízos causados por A. strictum à cultura de milho 
no Brasil, embora se acredite que o fungo já esteja bem 
estabelecido nas diversas regiões produtoras brasileiras. 

Segundo León (1978) e Nirenberg e O’Donnell 
(1998), as plantas atacadas por A. strictum têm seu de-
senvolvimento paralisado e começam a murchar a par-
tir das folhas superiores, produzindo espigas pequenas 
ou, a maioria apresenta grãos enrugados, descoloridos e 
malformados. O fungo A. strictum pode induzir tam-
bém a morte prematura de plantas no estádio de pré-
floração. 

Seccionando-se longitudinalmente o colmo das 
plantas infectadas,  nota-se  que  os feixes vasculares 
apresentam coloração marrom-escura desde as raízes. 
A enfermidade causada por  A. strictum é comum em 
regiões quentes, úmidas e com solos pesados. A infec-
ção pode originar-se a partir do solo ou por meio de 

sementes portadoras de micélio do fungo (LEÓN, 
1978). 

Considera-se que A. strictum pode infectar o mi-
lho, ser prontamente disseminada e transmitida via se-
mentes à progênie, ainda que não sejam conhecidas as 
proporções reais em que isso ocorre. 

Dessa forma, neste trabalho avaliou-se o efeito 
de A. strictum nas qualidades fisiológica e sanitária de 
sementes e plântulas de milho, bem como parâmetros 
relacionados ao crescimento vegetativo e sanidade (ta-
xas de infecção e de transmissão) de plantas de milho 
em fase inicial de desenvolvimento. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos sob condições con-
troladas, entre outubro de 2000 e fevereiro de 2001, nos 
laboratórios de Patologia de Sementes e Análise de Se-
mentes da Universidade Federal de Lavras (MG). 

 
Determinação do perfil sanitário e fisiológico 
da amostra de sementes utilizada 

Para esse ensaio, utilizou-se uma amostra de 
sementes de milho, ‘C-805’ (Peneira R1), safra 99/00, 
produzida na região de Nova Fátima, Estado do Paraná. 
Essa amostra inicialmente foi submetida ao teste de sa-
nidade (LIMONARD, 1966), que consistiu na incuba-
ção de 200 sementes, em DIC (2 repetições de 100 se-
mentes). Pelo referido teste, a amostra apresentou a in-
cidência de A. strictum (1%), Fusarium verticillioides 
(11,5%), Aspergillus niger (4,5%), A. flavus (1,5%) e 
Cladosporium fulvum (4%). 

O percentual de germinação foi determinado pela 
análise de 200 sementes, em DIC (2 repetições de 100 se-
mentes), utilizando-se como substrato papel Germitest (ro-
lo de papel), incubação a 25 ºC, umidade relativa (U.R.) 
superior a 95%, e uma avaliação aos 5 dias (BRASIL, 
1992). A amostra apresentou 99% de germinação. 

 
Obtenção e multiplicação de isolado de A. 
strictum 

Partindo de um isolado de A. strictum, obtido no 
teste de sanidade de sementes de milho descrito no item 
anterior, procedeu-se à multiplicação do mesmo, trans-
ferindo-se fragmentos de micélio e esporos para placas 
de Petri de vidro de 9 cm de diâmetro, contendo 20 mL 
de meio extrato de malte-ágar (MA) (SMITH e 
ONIONS, 1983).  Esse inóculo foi mantido por 7-10 
dias em estufa incubadora do tipo BOD a 20ºC e foto-
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período de 12 h de luz negra (NUV), obtendo-se, dessa 
forma, colônias puras do patógeno. 

Inoculação de A. strictum em sementes de milho 

A metodologia de inoculação das sementes com 
o fungo foi baseada na técnica de restrição hídrica, 
desenvolvida para retardar a germinação das sementes 
de milho. Sendo assim, sementes não germinadas, mas 
viáveis, podem permanecer em contato com o patógeno 
por maior tempo, viabilizando a infecção das mesmas. 

Dessa forma, foram preparadas placas de Petri 
de vidro de 15 cm de diâmetro, contendo 50 mL de 
meio MA com potencial de água de -1,4 MPa (Mega-
pascal), obtido pela suplementação com manitol (65,8 
g/L) e, em seguida, inoculado com 1,0 mL da suspen-
são de esporos de A. strictum, cuja concentração foi 
ajustada em 5,5 x 106 esporos/mL da suspensão. As co-
lônias de A. strictum foram mantidas a 20ºC e fotope-
ríodo de 12 h de luz NUV, em BOD. 

Após 5 dias, as sementes de milho foram desin-
festadas com NaClO 1% por 2 min, enxaguadas por 
duas vezes sucessivas em água destilada esterilizada e 
secas em fluxo laminar por 4 h, sendo, então, expostas 
a A. strictum, em camada única, e incubadas por 24 h, 
72 h e 120 h, a 20ºC, fotoperíodo de 12 h de luz NUV, 
em incubadora do tipo BOD. A testemunha (0 h) cons-
tou de sementes de milho desinfestadas, não-inoculadas 
e tratadas com o fungicida vitavax-thiram (300 mL 
P.C./100 kg de sementes). 

 
Avaliações realizadas em sementes e plantas 
jovens de milho 

Procedeu-se à secagem das sementes inoculadas 
no ensaio anterior por dois dias à temperatura ambiente. 
Em seguida, as mesmas foram avaliadas quanto ao per-
centual de germinação, determinado em substrato de 
papel Germitest (rolo de papel) a 25 ºC, U.R. > 95%, 
após 5 dias de incubação (BRASIL, 1992). O vigor e a 
viabilidade potenciais foram quantificados por meio do 
teste de tetrazólio (DIAS e BARROS, 1995) e a inci-
dência percentual de fungos, pelo teste de sanidade de-
senvolvido por Limonard (1966). Esses ensaios foram 
delineados em DIC, com 2 repetições de 100 sementes. 

Simultaneamente, procedeu-se à semeadura em 
bandejas de isopor com 72 células (5 x 5 x 10 cm) a 4,0 
cm de profundidade, utilizando-se como substrato o 
produto comercial esterilizado Plantmax Hortaliças. 
As bandejas foram mantidas em câmara de crescimento 
vegetal a 25 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12 h de luz, sob 

um conjunto de três lâmpadas fluorescentes Luz do Di-
a. Com o objetivo de manter úmido o substrato utiliza-
do durante todo o período experimental, fixou-se o tur-
no de rega em 3 dias. 

Nessas condições, determinou-se o estande aos 7 
e 28 dias após a semeadura (d.a.s.). O índice de veloci-
dade de emergência (I.V.E.) foi calculado pelo somató-
rio dos quocientes resultantes entre o número total de 
plantas emergidas a cada dia e o número de dias decor-
ridos da semeadura. A emissão de folhas primárias a 
partir do coleóptilo foi o critério adotado para se consi-
derar uma planta de milho emergida. 

Quanto aos parâmetros relacionados ao cresci-
mento vegetativo de plantas de milho com 28 dias de 
idade, avaliaram-se a altura da parte aérea e o peso de 
matéria fresca e seca da parte aérea e de raízes. Deter-
minou-se ainda, o índice de crescimento foliar, o qual 
foi obtido pela pesagem de 50% da área foliar extraída 
das plantas de cada parcela aos 14, 17, 20 e 23 d.a.s., 
por meio de corte com tesoura flambada. 

Aos 28 d.a.s., foram determinadas em cada tra-
tamento as taxas de infecção e de transmissão de A. 
strictum para a parte aérea e raiz primária de plantas de 
milho, bem como foi determinada a correlação entre as 
taxas de infecção e o percentual de incidência de A. 
strictum em sementes. Para a determinação da taxa de 
infecção, fragmentos de aproximadamente 3 cm do colmo 
e da raiz primária das plantas das parcelas foram secciona-
dos transversalmente logo acima e abaixo do nível do solo, 
sendo, então, desinfestados inicialmente em álcool 70% e 
depois em NaClO 1%, ambos por 1 min, enxaguados por 
duas vezes sucessivas em água destilada esterilizada, e in-
cubados em meio MA a 20ºC, por 5 dias. Os fragmentos 
de colmo também foram seccionados longitudinalmente 
antes de serem submetidos à incubação. 

Avaliou-se a taxa de infecção, e a partir dessa, a 
taxa de transmissibilidade para parte aérea e raiz pri-
mária, observando a presença de estruturas típicas de A. 
strictum em desenvolvimento sobre o meio MA. 

Na determinação da taxa de transmissão (T.T.) de 
A. strictum das sementes para as plantas, para cada tempo 
de exposição, foi utilizada a seguinte metodologia: 

100
.(%).
.(%).

.(%). ×=
SI
IT

TT  

Em que: 
T.I.(%): taxa de infecção de A. strictum em fragmentos 
de colmos ou raízes primárias, retirados de plantas de 
milho com 28 dias de idade.  
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I.S.(%): incidência de A. strictum em sementes inoculadas, 
com base no teste de sanidade (LIMONARD, 1966). 

Nos ensaios conduzidos em bandeja, o delinea-
mento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso 
(DBC), com quatro tempos de exposição das sementes 
ao fungo, e cinco repetições. A parcela experimental foi 
constituída por 36 plantas de milho, totalizando 180 
plantas para cada tratamento.As análises de variância 
foram realizadas utilizando o programa estatístico 
SiSVar e o teste de médias de Scott & Knott (P < 0,05). 
A análise de correlação linear foi realizada utilizando o 
programa estatístico Sanest. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Efeito de A. strictum na qualidade fisiológica 
de sementes e no crescimento de plantas jo-
vens de milho. 

Por meio dos resultados apresentados na Ta-
bela 1, observa-se que sementes não inoculadas e 
tratadas quimicamente (0 h Tratada),  bem  como 
aquelas inoculadas por 24 h, não diferiram entre si 
com relação ao percentual de germinação e foram 
superiores às demais. Entretanto, pode-se constatar 
que o teste de tetrazólio, que forneceu informações 

acerca do vigor e viabilidade potenciais, não detec-
tou diferença significativa entre os períodos de ex-
posição das sementes ao fungo.  

Considerando-se os resultados apresentados 
na tabela 1, as sementes tratadas com vitavax-thiram 
apresentaram a menor incidência de A. strictum e de 
outros fungos, confirmando a eficiência desse trata-
mento. No entanto, observa-se também que, exceto 
para as espécies de Aspergillus, o controle total dos 
fungos A. strictum e F. verticillioides não ocorreu. 

Segundo Carvalho (1999), a adição de manitol 
ao substrato de germinação das sementes de feijoeiro 
(BDA), no potencial de água de –1,0 MPa por até 120 
h, provocou um envigoramento (efeito priming, condi-
cionamento osmótico ou condicionamento fisiológico) 
das mesmas e, por conseqüência, estimulou a emergên-
cia das plântulas formadas. No presente trabalho (Figu-
ra 1), esse efeito também foi detectado com base na de-
terminação do índice de velocidade de emergência 
(I.V.E.), e as sementes que permaneceram por maior 
tempo sob o efeito do condicionamento osmótico, ou se-
ja, 72 h e 120 h, apresentaram maior índice de velocidade 
de emergência, ainda que tenham sido expostas à coloniza-
ção por A. strictum. Neste ensaio, foi observado que apro-
ximadamente 5% das sementes submetidas ao estresse hí-
drico por 120 h apresentaram protrusão radicular. 

 
TABELA 1 – Efeito de diferentes períodos de exposição de sementes de milho a A. strictum no perfil fisiológico e 
sanitário de sementes. UFLA - Lavras (MG), 2001.  
 

(*) Médias seguidas pela mesma letra nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott & 
Knott (P < 0,05). 

 Períodos de exposição das sementes à A. strictum 
Parâmetros 

 0 h (Tratada) 24 h 72 h 120 h 

Germinação (%)      98,5 a (*) 98,5 a 95,0 b 91,5 b 

Tetrazólio (%)      

Vigor Potencial  97,0 a 97,0 a 96,0 a 96,0 a 

Viabilidade Potencial  100,0 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a 

Incidência (%)      

A. strictum  0,5 c 16,5 b 33,5 a 36,0 a 

F. verticillioides  2,5 b 7,0 a 6,5 a 6,0 a 

A. flavus  0,0 b 0,0 b 2,0 a 3,0 a 

A. niger  0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,5 a 



 

Ciênc. agrotec., Lavras. V.27, n.5, p.1045-1052, set./out., 2003 

1049

Entretanto, a baixa interferência de A. strictum 
no percentual germinativo das sementes de milho torna 
possível que um maior número de sementes fisiologi-
camente viáveis possa levar o inóculo desse fungo ao 
campo, caracterizando maior probabilidade de trans-
missão do fungo à progênie. Esses resultados reforçam 
os encontrados por diversos pesquisadores (HEPPERLY 
et al., 1989; PINTO et al., 1997), os quais observaram 
que a germinação de sementes de milho não foi preju-
dicada pela presença de A. strictum.  

De acordo com os dados relativos aos estandes 
(Figura 1), pode-se verificar que o número médio de 
plântulas normais estabelecidas aos 7 d.a.s. não se alte-
rou em função do período de exposição das sementes à 
A. strictum. Entretanto, com 28 dias de idade, as plan-
tas começaram a sofrer a influência do patógeno e, as-
sim, os tratamentos com menores percentuais de infec-
ção mostraram-se superiores aos demais, apresentando 
96,7% de plantas normais estabelecidas, em média. 
Considerando do 7º ao 28º d.a.s., em média, foi obser-
vada uma diminuição de 6,34% no estande de plantas, 
e para cada tratamento, esses valores médios foram de 
0,6% (0 h Tratada); 3,5% (24 h); 11,2% (72 h); e 
10,1% (120 h).  

Plantas de milho com 28 dias de idade, oriundas 
de sementes inoculadas por períodos variáveis, apresen-
taram crescimento vegetativo inferior quando compara-
das à testemunha (Tabela 2). 

Na avaliação de cada aspecto do crescimento ve-
getativo, e comparando-se os resultados obtidos entre o 
tratamento-testemunha e o período de exposição das 
sementes por 120 h, observaram-se os seguintes decrés-
cimos percentuais: 40,7% (altura da parte aérea); 
44,6% (peso de matéria fresca da parte aérea); 
59,6% (peso de matéria fresca de raízes); 36,7% 
(peso de matéria seca da parte aérea); 65,8% (peso 
de matéria seca de raízes) e 54,8% (índice de cres-
cimento foliar). 

Segundo León (1978), o fungo A. strictum so-
mente produz os sintomas mais expressivos, tais como 
a murcha e a seca de folhas superiores seguidas da mor-
te prematura das plantas infectadas, ao aproximar-se do 
florescimento. 

No presente trabalho, as plantas não foram con-
duzidas e avaliadas até esse estádio fenológico; no 
entanto, ficou demonstrado que a colonização por A. 
strictum interferiu negativamente no crescimento vege-
tativo de plantas jovens de milho (Tabela 2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 1 – Índice de velocidade de emergência (I.V.E.) e número de plantas estabelecidas aos 7 e aos 28 dias 
após a semeadura (estandes), em função de diferentes tempos de exposição de sementes de milho à A. strictum. 
UFLA - Lavras (MG), 2001. 
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Determinação das taxas de infecção e de 
transmissão de A. strictum das sementes para 
as plantas de milho. 

As taxas de infecção e de transmissão de A. 
strictum foram variáveis e dependentes do tempo de 
contato entre as sementes e o inóculo do patógeno, bem 
como do órgão da planta considerado (Tabela 3). Ob-
servou-se também que o tratamento com fungicida (0 h) 
controlou o patógeno presente nas sementes e não per-
mitiu nenhuma infecção ou transmissão desse para as 
plantas jovens. Esse resultado confirma que o tratamen-
to de sementes diminui a incidência de fungos, redu-

zindo, conseqüentemente, a taxa de transmissão dos pa-
tógenos à progênie (NEERGAARD, 1977; TEIXEIRA 
et al., 1997a; MACHADO, 2000).  

As maiores taxas de infecção por A. strictum, 
tanto na parte aérea quanto na raiz primária de plantas 
de milho, foram registradas quando as sementes foram 
expostas ao patógeno por 120 h. Na determinação da 
taxa de transmissão de A. strictum para a parte aérea de 
plantas de milho com 28 dias de idade, observou-se que 
os tratamentos 24 h, 72 h e 120 h de exposição das se-
mentes não diferiram entre si, apresentando uma média 
de 28% de fragmentos de colmos infectados pelo inócu-
lo do patógeno, oriundo das sementes. 

 
TABELA 2 – Efeito da exposição de sementes a A. strictum em características vegetativas de plantas de milho 
com 28 dias de idade. UFLA - Lavras (MG), 2001. 
 

 Períodos de exposição das sementes à A. strictum 
Características vegetativas 

 0 h (Tratada) 24 h 72 h 120 h 

Altura da parte aérea (cm)    28,78 a (*) 22,08 b 18,81 c 17,08 d 

Peso de matéria fresca da parte aérea (g)  1,77 a 1,19 b 1,10 b 0,98 c 

Peso de matéria fresca de raízes (g)  1,04 a 0,71 b 0,55 c 0,42 d 

Peso de matéria seca da parte aérea (g)  0,090 a 0,071 b 0,058 c 0,057 c 

Peso de matéria seca de raízes (g)  0,079 a 0,044 b 0,034 c 0,027 c 

Índice de crescimento foliar  0,31 a 0,22 b 0,13 c 0,14 c 
(*) Médias seguidas pela mesma letra nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott & 
Knott (P < 0,05). 

 
TABELA 3 – Taxas de infecção e de transmissão avaliadas em colmos e raízes primárias de plantas de milho (28 
dias de idade) em diferentes períodos de exposição das sementes a A. strictum. UFLA - Lavras (MG), 2001. 
 

 Períodos de exposição das sementes à A. strictum 
Parâmetros 

 0 h (Tratada) 24 h 72 h 120 h 

Taxa de infecção (parte aérea) (%)      0,0 d (*) 4,0 c 9,5 b 11,5 a 

Taxa de transmissão (parte aérea) (%)  0,0 b 24,2 a 28,4 a 31,9 a 

Taxa de infecção (raiz primária) (%)  0,0 d 4,5 c 12,5 b 13,0 a 

Taxa de transmissão (raiz primária) (%)  0,0 c 27,3 b 37,3 a 36,1 a 
(*) Médias seguidas pela mesma letra nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott & 
Knott (P < 0,05). 
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A taxa de transmissão de A. strictum via semen-
tes para fragmentos de raízes primárias alcançou um 
patamar médio de 37% para os tratamentos 72 e 120 h, 
superiores a 24 h. A partir dessas observações, assume-
se que A. strictum foi transmitido à progênie do milho, 
além de ter sido detectado mais em raízes primárias do 
que em fragmentos de colmos. 

Baseado em análise de correlação linear, obser-
vou-se maior correspondência entre as taxas de infec-
ção por A. strictum em colmos e raiz primária (98,9%), 
ao passo que a correlação entre a incidência do fungo 
em sementes e as taxas de infecção foram de 71,2% e 
73,4%, respectivamente. Observou-se que a probabili-
dade de infecção dos tecidos da planta em seu estádio 
inicial de desenvolvimento foi proporcional à extensão 
do período de contato entre o patógeno e as sementes, 
aspectos também relatados por Teixeira et al. (1997b). 

Confirmando o relato de Koehler (1942), a recu-
peração de A. strictum em colmos e raízes primárias 
revelou a capacidade do fungo em se deslocar de forma 
ascendente e descendente na planta jovem de milho. 
Esse fato pode facilitar a translocação do inóculo infec-
tivo do patógeno até a espiga via vasos condutores, bem 
como a conseqüente infecção da mesma, sob condições 
favoráveis. 

Ao contrário do que foi relatado por Casa et al. 
(1998), os quais estudaram a transmissão de Diplodia 
spp. em plantas de milho utilizando meio BSA, para as 
condições do presente ensaio, o meio MA permitiu o 
desenvolvimento e a identificação de colônias típicas de 
A. strictum, que, nesse substrato, desenvolveram uma 
coloração rosa-salmão típica, facilitando a determina-
ção das taxas de infecção e transmissão, tanto em 
fragmentos de colmos quanto em raízes primárias. No 
presente trabalho, no entanto, ficou evidente a dificul-
dade em se diagnosticar em plantas vivas com até 28 
dias de idade lesões típicas causadas exclusivamente 
por A. strictum na parte aérea ou em raízes, bem como 
estabelecer o grau de interferência de outros fungos no 
patossistema A. strictum - milho. 

 
CONCLUSÕES 

a) A. strictum reduziu a germinação de sementes 
de milho quando essas foram submetidas à microbioli-
zação com o patógeno por períodos acima de 72 horas. 

b) A. strictum não afetou o vigor e a viabilidade 
potenciais de sementes de milho, quando as mesmas fo-
ram inoculadas com esse fungo por meio da técnica de 
restrição hídrica, com potencial de água de –1,4 MPa. 

c) Parâmetros relacionados ao crescimento vege-
tativo de plantas de milho com 28 dias de idade foram 
afetados negativamente pela infecção causada por A. 
strictum, oriundo de sementes inoculadas. 

d) O fungo A. strictum, oriundo de sementes 
inoculadas, foi transmitido às plantas jovens de milho. 
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